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			A elaboração de um vocabulário dedicado a Pierre Bourdieu (1930-2002) não é tarefa das mais fáceis, sobretudo quando consideramos o quanto antibourdieusiano é apresentar noções, constructos, definições descolados daquilo que caracteriza de modo preciso e original seu trabalho científico, qual seja, fornecer instrumentos de construção da análise sociológica que não se constituam em meros conceitos descritivos, mas que envolvam uma epistemologia prática.


			Bourdieu foi um dos grandes pensadores de nosso tempo, tendo dado, já em fins dos anos 1950, uma contribuição essencial para afirmar a sociologia como disciplina científica na Europa. Dotado de rigorosa acuidade intelectual, proveniente da formação filosófica desenvolvida nos setores mais consagrados da academia francesa, propiciou uma visão analítica refinada de objetos complexos e diversos que compõem o mundo social em que vivemos. Alçado à posição de cientista imprescindível a quem se envolve com a ciência social contemporânea, tornou-se autor de uso frequente em campos disciplinares os mais variados, como sociologia, antropologia, educação, história, economia e psicologia. Sua obra abrangeu desde sensível etnologia do mundo tradicional dos cabilas, na Argélia, envolveu a crise da reprodução das sociedades tradicionais francesas, desvendou as funções sociais do sistema de ensino de seu país, descreveu práticas culturais distintivas alinhadas à constituição e classificação das classes sociais, explorou as peculiaridades de seu próprio universo intelectual, desvelou os confrontos no interior de distintos campos de produção simbólica, expôs formas dissimuladas de dominação e de exercício consentido do poder, além de refletir e polemizar sobre problemas sociais emergentes com seu enérgico ativismo político. A construção de todo um aparato conceitual estabelecido ao longo e a partir de incursões em terrenos empíricos bastante diversificados resultou na elaboração de potentes noções operacionais que permitem, por sua vez, perscrutar os mais variados domínios do mundo social.


			Nesse sentido, apresentamos ao leitor a possibilidade de interagir com a grande multiplicidade de elementos constitutivos da teoria de Bourdieu, exibidos de modo singular pelos autores dos diferentes verbetes, mas que, em seu conjunto, ensejam uma visão global da contribuição de suas análises sociológicas. Com isso afirmamos que nossa motivação foi a de apresentar uma sistematização, dotada de valor pedagógico, daquilo que constitui o pensamento e a prática científica de sua sociologia, centrada no tripé teoria-história-empiria, como auxílio à leitura e compreensão de seus textos e direcionado a um público amplo. 


			A seleção dos verbetes que integram este Vocabulário Bourdieu reflete um esforço para se aproximar dos aspectos nodais de seu pensamento e da contribuição ao campo das ciências humanas e sociais. Tal escolha desconsiderou as modulações presentes em sua obra, ou seja, os verbetes tanto podem refletir conceitos maduros de sua escrita analítica como conviver com noções apenas esboçadas; podem se referir ao âmbito nacional ou a uma pequena região geográfica; permitir generalizações ou se cingir ao contexto de uma investigação específica. Aqueles que manusearem este Vocabulário serão, portanto, convidados a interagir com um corpus teórico concebido no processo mesmo de construção dos problemas científicos, com condicionantes ligados às disposições para fazer ciência, às instituições que lhe dão sustentação, ao habitus de cada disciplina e ao sistema de posições e tomadas de posição no interior do campo científico, nacional e internacional. 


			A importância de se publicar uma obra dessa natureza no Brasil prende-se ao fato de que os trabalhos de Bourdieu suscitam, desde os anos 1960 e de modo contínuo, grande interesse no meio acadêmico local. Com momentos marcados por uma apropriação mais intensa do autor nos domínios específicos da sociologia e da antropologia, expandindo-se por polêmicas no campo educacional, até ser tomado como referência de base em áreas mais amplas, o número constante de pesquisas inspiradas nas ferramentas epistêmicas e empíricas que ele desenvolveu evidenciam sua apropriação vasta e amalgamada ao nosso espaço científico. Nessa direção deve-se ressaltar, ainda, o convite à releitura do conjunto da obra que produziu, impulsionado pela organização de livros inéditos publicados após seu desaparecimento, à proliferação de pesquisas realizadas aqui e em vários países, deslocando empiricamente a abordagem científica que concebeu.


			Por todas essas razões, decidimos oferecer ao leitor a oportunidade de acessar teoricamente um universo conceitual e metodológico considerado denso em complexidade e em suas formas de expressão. O próprio Bourdieu empreendeu algumas inciativas nessa direção, ao organizar antologias com artigos de cunho teórico, além de fartas transcrições de palestras, entrevistas, conferências e seminários, tais como Questions de sociologie (1980), Choses dites (1987), Réponses: pour une anthropologie réfléxive (1992), Raisons pratiques – sur la théorie de l’action (1994).


			Poderíamos sintetizar nosso objetivo com a organização deste Vocabulário com as próprias palavras de Bourdieu em uma passagem do prefácio à edição brasileira de Razões práticas, datada de outubro de 1995: “se posso fazer um voto, é o de que meus leitores, especialmente os mais jovens, que começam a se envolver em pesquisas, não leiam este livro como um simples instrumento de reflexão, um simples suporte de especulação teórica e da discussão abstrata, mas como uma espécie de manual de ginástica intelectual, um guia prático que é preciso aplicar a uma prática, isto é, a uma pesquisa prazenteira, liberta de proibições e de divisões e desejosa de trazer a todos esta compreensão rigorosa do mundo que, estou convencido, é um dos instrumentos de liberação mais poderosos com que contamos”.


			Os desafios que enfrentamos em trabalho de tal envergadura foram diversos, desde a seleção dos verbetes e a extensão adequada a ser conferida a cada um deles, até a identificação dos especialistas encarregados de redigi-los. Quanto a este ponto, o Vocabulário congrega autores situados em distintas posições nos espaços da reflexão acadêmica, mas que possuem em comum uma agenda intelectual convergente em termos de pressupostos teóricos, procedimentos analíticos, metodologias de pesquisa.


			Expressamos desde já nosso agradecimento aos 65 colaboradores, provenientes de várias instituições brasileiras e de diferentes países como França, Espanha, Argentina e Estados Unidos, muitos deles parceiros de trajetória ou ex-alunos do próprio Bourdieu e representantes de distintos campos disciplinares. Eles foram responsáveis pela elaboração dos 164 verbetes, distribuídos em três categorias: os relativos às noções centrais e correlatas, os dedicados aos livros publicados pelo pensador francês e os que se referem a um seleto grupo de interlocutores com os quais ele dialogou ao longo do processo de constituição de seu pensamento. 


			Os verbetes foram editados com a finalidade de uniformizar as referências feitas pelos autores aos escritos de Bourdieu, indicando-os a partir de siglas compostas pelas primeiras letras dos títulos dos livros, grafadas em maiúsculas. Acrescentou-se uma letra minúscula, “p”, para versões da obra em português, ou “i”, para traduções em língua inglesa. 


			A listagem completa da bibliografia do autor encontra-se no índice de seus livros publicados na França e no Brasil. O Vocabulário conta ainda com uma “Cronologia de Pierre Bourdieu”, que detalha sua biobibliografia. 


			Gostaríamos, por fim, de agradecer duplamente à Autêntica Editora: pela oportunidade aberta a obras desta natureza, que permitem expor em amplitude e com total liberdade o conjunto dos trabalhos de Bourdieu e, também, por respeitar o tempo demandado à finalização deste empreendimento coletivo.


			Afrânio Mendes Catani


			Maria Alice Nogueira


			Ana Paula Hey


			Cristina Carta Cardoso de Medeiros


			São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba, maio de 2017.
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			1. AÇÃO
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			Cláudio Marques Martins Nogueira


			O modo como Bourdieu concebe a ação social dos agentes está relacionado aos seus posicionamentos teóricos e epistemológicos mais amplos (SPp; RPp; CDp; PBS). O autor busca se afastar, por um lado, das perspectivas fenomenológica, individualista ou, mais amplamente, subjetivista, que tenderiam a conceber as ações a partir do ponto de vista individual ou subjetivo, ou seja, como resultados dos projetos, preferências, escolhas, intenções e, em algumas abordagens, do cálculo racional consciente dos custos e benefícios envolvidos.  Bourdieu considera essas perspectivas não apenas limitadas, no sentido de que não investigariam as condições sociais objetivas que estariam na base da experiência subjetiva, mas também ilusórias, no sentido que confeririam aos sujeitos uma autonomia e uma consciência na condução de suas ações e interações que não corresponderia aos fatos. Por outro lado, o autor busca também se afastar das abordagens de inspiração estruturalista, rotuladas por ele de objetivistas. Essas abordagens, na perspectiva de Bourdieu, reduziriam a ação a uma simples execução de regras sociais, sem explicar adequadamente como e por que os atores participam do processo de produção e reprodução das regularidades presentes no seu contexto social. Ele insiste que o fato de um indivíduo agir de acordo com o que é mais previsível para alguém de sua posição social em dada situação não é suficiente para que se conclua que esse indivíduo seguiu regras explícitas de comportamento e nem mesmo que tenha plena consciência dos modos regulares de ação identificados pelo sociólogo.


			Para superar as limitações e os equívocos das concepções subjetivista e objetivista da ação, Bourdieu (PBS, 60) afirma então que seria “necessário e suficiente ir do opus operatum ao modus operandi, da regularidade estatística ou da estrutura algébrica ao princípio de produção dessa ordem observada”. A esse princípio de produção, incorporado nos próprios indivíduos, o autor denomina “habitus”, entendido como sistema de disposições duráveis, estruturadas de acordo com o meio social dos agentes e que seriam “predispostas a funcionar como estruturas estruturantes, isto é, como princípio gerador e estruturador das práticas e das representações” (PBS, 61). O conceito de habitus faria, assim, a ponte, a mediação entre as dimensões objetiva e subjetiva do mundo social, ou, simplesmente, entre a estrutura e a ação prática. O argumento de Bourdieu é que a estruturação das práticas sociais não é um processo que se faça mecanicamente, de fora para dentro, de acordo com as condições objetivas presentes num determinado espaço ou situação social. Não seria, por outro lado, um processo conduzido de forma autônoma, consciente e deliberada pelos sujeitos individuais. As práticas sociais seriam estruturadas, isto é, apresentariam propriedades típicas da posição social de quem as produz, porque a própria subjetividade dos indivíduos, sua forma de perceber e apreciar o mundo, suas preferências, seus gostos, suas aspirações estariam previamente estruturados em relação ao momento da ação.


			Segundo Bourdieu, cada indivíduo, em função de sua posição no espaço social, vivenciaria uma série característica de experiências que estruturariam internamente sua subjetividade, constituindo uma espécie de “matriz de percepções e apreciações” que orientaria, estruturaria suas ações em todas as situações subsequentes. Essa matriz, ou seja, o habitus, não corresponderia, no entanto, a um conjunto inflexível de regras de comportamento a serem indefinidamente seguidas pelo sujeito, mas, diferentemente disso, constituiria um “princípio gerador duravelmente armado de improvisações regradas” (PBS, 65). 


			Bourdieu realça essa dimensão flexível do habitus, o que ele chama de relação dialética ou não mecânica do habitus com a situação, antes de mais nada, como forma de evitar uma recaída no objetivismo. O autor insiste que o habitus seria fruto da incorporação da estrutura e da posição social de origem no interior do próprio sujeito. Essa estrutura incorporada seria colocada em ação, no entanto, ou seja, passaria a estruturar as ações e representações dos sujeitos, em situações que diferem, em alguma medida, daquelas nas quais o habitus foi formado. O agente social, para usar o termo preferido por Bourdieu, precisaria, então, ajustar suas disposições duráveis para a ação, seu habitus, formado numa estrutura social anterior, à conjuntura concreta na qual ele age. O grau de ajustamento necessário variaria conforme a maior ou menor similaridade entre as condições objetivas dentro das quais o habitus foi forjado e as características objetivas do contexto de ação. Nos casos de maior similaridade, predominantes segundo o autor, os agentes estariam, por assim dizer, pré-adaptados ao seu contexto de ação. Eles teriam o conhecimento prático sobre as regras ou o “sentido do jogo” e saberiam, assim, reconhecer como evidentes os cursos de ação mais viáveis e adequados para indivíduos com sua origem social. 


			É importante, então, observar que o conceito de habitus desempenha, na obra de Bourdieu, o papel de elo articulador entre três dimensões fundamentais de análise: a estrutura das posições objetivas, a subjetividade dos indivíduos e as situações concretas de ação. A posição de cada sujeito na estrutura das relações objetivas, ou seja, no espaço social, propiciaria um conjunto de vivências típicas que tenderiam a consolidar-se na forma de um habitus ajustado à sua posição social. Esse habitus, por sua vez, faria com que esse sujeito agisse nas mais diversas situações sociais, não como um indivíduo qualquer, mas como um membro típico de um grupo ou classe social que ocupa uma posição determinada na estrutura social. Ao agir dessa forma, finalmente, o sujeito colaboraria, sem sabê-lo, para reproduzir as propriedades do seu grupo social de origem e a própria estrutura das posições sociais na qual ele foi formado.


			Assim, o conceito de habitus permite a Bourdieu sustentar a existência de uma estrutura social objetiva, baseada em múltiplas relações de luta e dominação entre grupos e classes sociais – das quais os sujeitos participam e para cuja perpetuação colaboram por meio de suas ações cotidianas, sem que tenham plena consciência disso – sem necessitar sustentar a existência de qualquer teleologismo ou finalismo consciente de natureza individual ou coletiva. A convicção de Bourdieu é a de que as ações dos sujeitos têm um sentido objetivo que lhes escapa. Eles agem como membros de uma classe, mesmo quando não possuem consciência clara disso; exercem o poder e a dominação econômica (e, sobretudo, simbólica) frequentemente, de modo não intencional. As marcas de sua posição social, os símbolos que a distinguem e que a situam na hierarquia das posições sociais, as estratégias de ação e de reprodução que lhe são típicas, as crenças, os gostos, as preferências que a caracterizam, em resumo, as propriedades correspondentes a uma posição social específica, são incorporadas pelos sujeitos, tornando-se parte da sua própria natureza. A ação de cada sujeito tenderia, assim, a refletir e a atualizar as marcas de sua posição social e as distinções estruturais que a definem, não, em primeiro lugar, por uma estratégia deliberada de distinção e/ou de dominação, mas, principalmente, porque essas marcas se tornaram parte constitutiva de sua corporeidade e de sua subjetividade. Os sujeitos não precisariam ter uma visão de conjunto da estrutura social e um conhecimento pleno das consequências objetivas de suas ações, particularmente, no sentido da perpetuação das relações de dominação, para deliberadamente decidirem ou não a agir de acordo com sua posição social. Eles simplesmente agiriam de acordo com o que aprenderam ao longo de sua socialização no interior de uma posição social específica e, dessa forma, nos termos de Bourdieu, confeririam às suas ações um sentido objetivo que ultrapassa o sentido subjetivo diretamente percebido e intencionado.


			2. ACTES DE LA RECHERCHE EN SCIENCES SOCIALES
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			Afrânio Mendes Catani


			Actes de la Recherche en Sciences Sociales (ARSS) foi lançada em 1975 e dirigida por Pierre Bourdieu até 2001, coordenando uma equipe de trabalho bem consolidada. O periódico, de natureza interdisciplinar, esforçou-se para “desnacionalizar a ciência social”, inovar na representação gráfica e nos resultados da pesquisa. Miceli (2002) escreveu que a revista procurou dar conta de um tríplice desafio: “afirmar um rosto teórico original para o ofício de sociólogo, lançar as bases de alianças com cientistas sociais estrangeiros considerados pares [...] e testar os graus de universalização dos achados e dos conceitos derivados dos seus experimentos de investigação”.


			A publicação, hoje trimestral, divulgou, além das temáticas que perpassavam o tecido social, artigos dedicados à economia dos bens culturais (pintura, livros, literatura, moda, música, museus, academia, mito, ciência e as respectivas interrelações), à lógica da classificação social e à fabricação de coletivos sociais; textos referentes à etnicidade, à região, à nação, à vida social – envolvendo a família, a empresa, o partido, o Estado (Wacquant, 2002, p. 106). A este inventário temático podem-se acrescentar estudos das estratégias sociais de dominação, distinção e reprodução, bem como às práticas e aos poderes intelectuais. Mencionem-se números sobre as novas formas de desigualdade social e marginalidade originadas nos anos 1990 (Wacquant, 2002, p. 105-6). Através da ARSS Bourdieu manteve profícuo diálogo com intelectuais estrangeiros de primeira linha – Howard Becker, Aaron Cicourel, Robert Darnton, Norbert Elias, Erving Goffman, Eric Hobsbawm, Carlo Ginzburg, Gershom Scholem, Joan Scott, Carl Schorske, Paul Willis, William Labov, Raymond Williams, etc. Grande quantidade de colaboradores franceses também frequentaram as páginas da revista: Robert Castel, Luc Boltanski, Claude Grignon, Patrick Champagne, Abdelmalek Sayad, Jean-Claude Chamboredon, Yvette Delsaut, Monique de Saint Martin, Yves Dezalay, Remi Lenoir, Louis Pinto, Mihai Gheorghiu, Gisèle Sapiro, Jean-Pierre Faguer, Gabrielle Balazs, Michael Pollack, Loïc Wacquant, Francine Muel-Dreyfus, Roger Chartier, Yves Winkin, Nathalie Heinich, Christophe Charle, Alain Accardo, Jean Bollack, Louis Marin, Maurice Agulhon, Jacques Bouveresse, Robert Linhart, Bruno Latour.


			Como lembra Wacquant (2002, p. 106), o êxito de ARSS foi total, com um público leitor regular próximo a dez mil. A revista se estendeu, portanto, para além da academia, uma vez que na França há apenas cerca de mil sociólogos. 
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			3. AGENTE 
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			A adoção do termo “agente” por Bourdieu está relacionada ao seu esforço de construção de uma teoria da ação prática, ou seja, de um conhecimento sobre o modo como agentes concretos, inseridos em uma posição determinada do espaço social e portadores de um conjunto específico de disposições incorporadas, agem nas situações sociais. 


			É preciso considerar que Bourdieu constrói toda sua obra em contraposição, por um lado, ao que ele chama de forma subjetivista ou fenomenológica de conhecimento e, por outro, às abordagens de natureza estruturalista, rotuladas por ele de objetivistas.  Bourdieu (SPp; PBS) argumenta que o conhecimento fenomenológico, representado na sociologia por correntes como a Etnometodologia e o Interacionismo, restringir-se-ia a captar a experiência e a percepção imediata do mundo social, tal como vivida cotidianamente pelos membros da sociedade. Essa forma de conhecimento, segundo o autor, excluiria do seu campo de investigação a questão das condições de possibilidade dessa experiência subjetiva. Descrever-se-iam as ações e interações sociais, mas não se questionaria a respeito das condições objetivas que poderiam explicar o curso dessas interações. Bourdieu estende essas observações críticas a um conjunto de teorias que vão além das correntes estritamente fenomenológicas – incluindo-se, muito especialmente, a abordagem de Sartre e as teorias da escolha racional, estas últimas inspiradas no pensamento econômico. O problema de todas essas abordagens, rotuladas por ele de subjetivistas, não seria apenas seu escopo limitado, o fato de elas não atingirem as bases sociais que supostamente condicionariam as experiências práticas, mas, sobretudo, o fato de contribuírem para uma concepção ilusória do mundo social, que confere aos sujeitos excessiva autonomia e consciência na condução de suas ações e interações. 


			Em contraposição ao subjetivismo, o conhecimento objetivista, associado ao estruturalismo, caracterizar-se-ia pela ruptura que promove em relação à experiência subjetiva imediata. Essa experiência seria entendida como estruturada por relações objetivas que ultrapassam o plano da consciência e intencionalidade individuais. Segundo essas abordagens, seria necessário investigar as estruturas sociais que organizam, que estruturam a experiência subjetiva; inclusive para escapar à concepção de que os indivíduos são seres autônomos e plenamente conscientes do sentido de suas ações. Ao mesmo tempo em que considera necessária essa ruptura com a dimensão subjetiva que o objetivismo promove, Bourdieu mostra-se preocupado com a dificuldade dessa perspectiva de construir uma teoria da prática, ou seja, de explicar como se dá a articulação entre os planos da estrutura e da ação. O objetivismo tenderia a conceber a prática apenas como execução de regras estruturais dadas, sem investigar o processo efetivo por meio do qual as regularidades sociais são produzidas e reproduzidas pelos agentes por meio de suas ações práticas. 


			O conhecimento praxiológico e a noção de agente a ele associada é apresentado e defendido, então, pelo autor como uma alternativa capaz de solucionar os problemas decorrentes das perspectivas subjetivista e objetivista. O conhecimento praxiológico não se restringiria a identificar estruturas objetivas externas aos indivíduos, tal como o faz o objetivismo, mas buscaria investigar como essas estruturas se encontram interiorizadas nos agentes, constituindo um conjunto estável de disposições estruturadas, um habitus, que, por sua vez, estrutura as práticas e as representações das práticas. Essa forma de conhecimento apreenderia, então, a própria articulação entre os planos da ação ou das práticas subjetivas e o plano das estruturas, ou, como repetidamente diz o autor, captaria o processo de “interiorização da exterioridade e de exteriorização da interioridade”.


			O uso recorrente do termo “agente” por Bourdieu não se justifica, portanto, por uma simples preferência pessoal do autor. O termo marca, por um lado, a distância que Bourdieu quer estabelecer em relação às concepções subjetivista ou individualista, que tendem a se limitar à experiência imediata dos sujeitos. Bourdieu insiste que as ciências sociais podem ir além da simples descrição fenomenológica do universo subjetivo em busca de suas condições objetivas de possibilidade. Na perspectiva dele, seria possível e necessário investigar as relações entre o plano subjetivo e objetivo, entre as escolhas, as percepções, as apreciações e a localização sincrônica e diacrônica dos indivíduos no espaço social. Essa afirmação do caráter socialmente situado das subjetividades implica ainda uma rejeição frontal de qualquer concepção universalista sobre os indivíduos e suas propriedades, como as que estão subtendidas na hipótese de um ator racional, orientado por preferências universalmente dadas. Por outro lado, o termo “agente” também permite um distanciamento em relação às concepções estruturalistas ou objetivistas, que reduziriam os atores a simples executores de regras estruturais estabelecidas a partir do ponto de vista do observador. O termo põe em relevo a dimensão concreta da ação, ou seja, o modo como os indivíduos efetivamente agem em situações efetivas, modo esse que, na perspectiva de Bourdieu (CDp), seria muito diferente da obediência estrita de um conjunto de regras.


			Vale ainda ressaltar que as noções de agente e de habitus permitem a Bourdieu compreender o funcionamento macroestrutural da sociedade, particularmente os processos de dominação social, sem precisar supor que esses são intencionalmente constituídos, seja pelos indivíduos isolados, seja pelos grupos. O raciocínio de Bourdieu compõe-se, na verdade, de duas partes. Em primeiro lugar, afirma que os agentes agem de acordo com o habitus herdado do seu grupo social. Os indivíduos percebem os elementos envolvidos nas situações, estabelecem seus objetivos prioritários e selecionam as estratégias a serem utilizadas em cada ação, sempre de acordo com seu sistema de disposições socialmente estruturado. Em outros termos, isso significa que os agentes não escolheriam seus cursos de ação de uma forma conscientemente calculada, considerando racionalmente os custos e benefícios de cada possibilidade alternativa de ação, mas que, inversamente, tenderiam a seguir os modos de comportamento característicos do seu grupo de origem. No entanto, e aí se chega à segunda parte do raciocínio, apesar de não terem sido consciente e estrategicamente selecionados, mas sim socialmente configurados, os cursos de ação adotados pelos agentes seriam, objetivamente, os mais adequados. As ações apresentariam um sentido estratégico, uma adequação em relação às condições objetivas, que ultrapassaria imensamente o sentido conscientemente atribuído pelos sujeitos às suas próprias ações. Primeiro, os agentes tenderiam a selecionar objetivos considerados razoáveis, adequados às possibilidades objetivas de realização; segundo, tenderiam a manipular os meios disponíveis para a ação, recursos materiais e simbólicos, da forma estrategicamente mais pertinente para sujeitos localizados na sua posição social; terceiro, agiriam da forma que mais contribui para a manutenção e legitimação da estrutura de dominação social, basicamente, reeditando e reforçando constantemente os processos de distinção e hierarquização social.


			Essa aparentemente paradoxal racionalidade não consciente ou intencional da ação individual seria explicada por Bourdieu pelo fato de o habitus de cada grupo social ser fruto de um processo histórico de adequação do grupo às possibilidades e necessidades próprias à sua condição objetiva de existência. A ideia é que, pelo acúmulo histórico de experiências de êxito e de fracasso, os grupos sociais iriam constituindo um conhecimento prático relativo ao que é possível ou não de ser alcançado pelos seus membros dentro da realidade social concreta na qual eles agem e sobre as formas mais adequadas de fazê-lo. Na perspectiva de Bourdieu, ao longo do tempo, as melhores estratégias acabariam por ser adotadas pelos grupos e seriam, então, incorporadas pelos agentes como parte do seu habitus.


			4. Algérie 60: structures économiques et structures temporelles 
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			Ver: Desencantamento do mundo (O)


			5. Amor fati
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			Ver: Conatus


			6. AMOR PELA ARTE (O): os museus de arte na Europa e seu público (L’amour de l’art: les musées d’art européens et leur public)
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			Afrânio Mendes Catani


			BOURDIEU, P.; DARBEL, A. O amor pela arte: os museus de arte na Europa e seu público. Colaboração de Dominique Schnapper. São Paulo: EDUSP; Zouk, 2003.


			Publicado originalmente em 1966, revisto e ampliado, com nova edição em 1969 – que é a base da tradução brasileira –, O amor pela arte: os museus de arte na Europa e seu público é fruto de pesquisa dirigida por Bourdieu (colaboração de Dominique Schnapper), enquanto Alain Darbel construiu o plano de sondagem e elaborou o modelo matemático destinado à análise da frequência das visitas a museus (AAp, 13). O trabalho, envolvendo grande equipe de pesquisadores e auxiliares, recebeu o financiamento parcial do Serviço de Estudos e Pesquisas do Ministério das Questões Culturais da França, e resultou da aplicação de questionários em amostras selecionadas de museus na França, Espanha, Grécia, Itália, Holanda e Polônia, em 1964 e 1965.


			O amor pela arte organiza-se a partir de um curto preâmbulo, breve introdução, capítulo dedicado aos procedimentos da pesquisa, conclusão, cronologia das pesquisas efetuadas, detalhados apêndices, breve bibliografia e em três grandes partes, a saber: “Condições sociais da prática cultural”, “Obras culturais e disposição culta” e “Leis da difusão cultural”. Bourdieu, quando o livro foi editado, era um intelectual em ascensão, com 36 anos, diretor de estudos na École des Hautes Études en Sciences Sociales, diretor do Centre de Sociologie de l’Éducation et de la Culture, além de já ter publicado sete livros – quase todos com colaboradores (A. Darbel, J. P. Rivet, C. Seibel, A. Sayad, J. C. Passeron, L. Boltanski, J. C. Chamboredon, M. de Saint Martin): Sociologie de l’Algérie (1958); Travail et travailleurs en Algérie (1963); Le déracinement, la crise de l’agriculture traditionnelle en Algérie (1964); Les étudiants et leurs études (1964); Les héritiers. Les étudiants et la culture (1964); Un art moyen, essai sur les usages sociaux de la photographie (1965) e Rapport pédagogique et communication (1965) –, além de alguns capítulos de livros e mais de uma dúzia de artigos em conceituados periódicos acadêmicos (Études Rurales, Sociologie du Travail, Revue Française de Sociologie, Les Temps Modernes).


			Nas orelhas da edição brasileira, José Carlos G. Durand escreve que a partir das pesquisas realizadas através de questionários com milhares de visitantes de museus em seis países da Europa, o livro “revela que o modo como as pessoas descrevem e justificam seus hábitos culturais jamais pode ser aceito pelo seu valor nominal. Tomar por realidade as crenças e os discursos das pessoas (mesmo as ricas e cultivadas), a respeito de arte e cultura, significa converter em princípio de explicação o que está pedindo para ser explicado. E aí entra a sociologia”.


			Bourdieu entende que os museus abrigam tesouros artísticos que se encontram, ao mesmo tempo – e paradoxalmente –, abertos a todos e interditados à maioria das pessoas. Aqueles pertencentes a qualquer classe social e com distintos graus de escolarização podem frequentar museus, não é verdade? Sim e não; ou melhor, em termos: para se poder viver a plenitude desse amor, sem condicionamentos ou limitações, é preciso que os amantes possuam determinadas disposições que foram sendo adquiridas lentamente, envolvendo dedicação, perseverança e o cumprimento de uma gama de obrigações. Não existe nem pecado nem perdão, tal amor surge de maneira “natural”, após a assimilação do princípio do prazer culto, produto artificial da arte e do artifício, que vem a ser “a verdade oculta do gosto oculto”. Os autores se perguntam se a prática obrigatória pode conduzir ao verdadeiro deleite ou se o prazer cultivado é irremediavelmente marcado pela impureza de suas origens. Ao longo de O amor pela arte mostra-se como o coração obedece à razão, pois são desvendadas as condições sociais de acesso às práticas cultivadas, fazendo ver que a cultura não é um privilégio natural, mas bastaria que todos possuíssem os meios para que pudessem dela tomar posse para que pertencesse a todos.


			A frequência dos museus em todos os países pesquisados aumenta de maneira considerável à medida que se eleva o nível de instrução, correspondendo quase que exclusivamente a um modo de ser das classes cultas (AAp, 37). A “necessidade cultural” é produto da educação, da ação da escola. Acho que talvez não seja por outra razão que a epígrafe da parte 3 do livro, “Leis da difusão cultural”, foi extraída do filósofo e matemático alemão Leibniz: “a educação consegue tudo: faz dançar os ursos”. A ação escolar, bastante desigual – em razão de atuar sobre indivíduos previamente dotados, pela ação familiar, com distintos níveis de competência artística –, envolve jovens já “iniciados” nesse domínio cultural. A escola, ao inculcar disposições duradouras à prática culta, auxiliando decisivamente na transmissão do código das obras de cultura erudita, transforma as desigualdades diante da cultura em desigualdades de sucesso. Fecha-se o círculo que faz com que capital cultural leve ao capital cultural (AAp, 111). Os indivíduos assimilam parte das disposições cultas, produto de uma educação distribuída de forma desigual, tratando “as aptidões herdadas como se fossem virtudes próprias da pessoa [‘dons’], ao mesmo tempo naturais e meritórias” (AAp, 169).


			Os questionários aplicados correlacionam, com detalhe, uma série de variáveis, tais como categoria socioprofissional, nível de escolaridade, profissão, renda, sexo, local de residência, faixa etária, museu visitado, dia e horário em que ocorreu a visita, tempo médio da visita, correlação entre visita(s) a museu(s), cinemas e teatros, influência familiar e de amigos para a(s) visita(s) segundo o nível cultural, juízos sobre os museus e as exposições, tipo de arte preferido, motivo(s) declarado(s) da visita, nome(s) de pintor(es) e de escola(s), etc.


			A pesquisa em tela possui caráter pioneiro, procurando evidenciar a dimensão eminentemente social dos meios de apropriação dos bens culturais existentes em museus – dimensão essa que se constitui em privilégio apenas daqueles dotados da faculdade de se apropriarem das obras. O texto dos pesquisadores franceses foi concluído há cerca de quarenta e cinco anos e, de lá para cá, o quadro sofreu alterações significativas. O turismo cultural e a visita a museus, por exemplo, experimentaram transformações de monta, não mais se beneficiando apenas das categorias socioprofissionais munidas de diplomas, isto é, o público já tradicional que os frequentava. Pode-se dizer o mesmo do estágio relativamente amador em que se encontrava a “museologia” – hoje consideravelmente alterada –, ou ainda quando fala dos conservadores de museus, pertencentes aos extratos superiores pouco afeitos a questões que envolviam gama relativamente ampla de papéis (homem de ciência, comerciante, diretor administrativo, educador): hoje equipes com quadros diversificados participam desse circuito, encarregando-se de projetos referentes a ações educativas, à busca de patrocínios, à utilização de leis de incentivos fiscais, à edição de catálogos, à maior divulgação em geral.


			Em 1969, cético com relação aos limites que a ação do conservador impunha-se a qualquer tipo de incitação direta à prática cultural, Bourdieu escrevia: “quem acredita na eficácia milagrosa de uma política de incitação para visitar museus e, em particular, de uma ação publicitária pela imprensa, rádio ou televisão – sem se dar conta de que ela limitar-se-ia a acrescentar, de forma redundante, informações já fornecidas em abundância pelos guias, postos de turismo ou cartazes afixados à entrada das cidades turísticas – assemelha-se às pessoas que imaginam que, para serem mais bem compreendidas por um estrangeiro, basta gritar mais alto” (AAp, 149).


			Em suma, pela leitura de vários textos de Bourdieu é possível compreender os mecanismos pelos quais apenas parte dos indivíduos consegue obter as chaves para a plena fruição das obras de arte – ou, para falar como Max Weber, gozam “do monopólio da manipulação dos bens de cultura e dos signos institucionais da salvação cultural” (AAp, 169). Ou, em palavras mais claras, o cronista Rubem Braga, visitando Jean Cocteau em Paris em 1950, escreveu que o escritor em determinado dia estava com Picasso, e o pintor perguntou a um rapaz, restaurador de quadros, o que achava de certa pintura. “O rapaz confessou que não podia dizer nada porque não compreendia aquele quadro. E o espanhol: Você compreende chinês? O rapaz disse que não. Pois chinês se aprende; isso também” (Braga, 2013, p. 38-39)
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			7. ANÁLISE DE CORRESPONDÊNCIAS MÚLTIPLAS
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			Denis Baranger


			Ao falar de análise fatorial, Bourdieu refere-se, em geral, à Análise de Correspondências Múltiplas (ACM), um método especialmente adaptado ao processamento de dados extraídos de pesquisa por meio de questionário, concebido no âmbito da Análise dos Dados (ADD). Para a Escola Francesa de Estatística, fundada por J.-P. Benzécri, seu princípio fundamental é o seguinte: “O modelo deve seguir os dados, não o inverso [...] temos necessidade de um método rigoroso que seja capaz de extrair estruturas a partir dos dados” (Benzécri et al., 1973, p. 6).


			Ao contrário da análise fatorial psicométrica clássica, que lida com variáveis quantitativas, a ACM opera com modalidades de variáveis qualitativas e produz planos fatoriais que oferecem uma representação visual das relações que ligam um conjunto de propriedades (fala-se, também, de Geometric Data Analysis). 


			Ao servir-se de um quadro disjuntivo completo (ou de um quadro de Burt), a ACM permite estabelecer correspondências entre o espaço multidimensional das propriedades (das modalidades das variáveis) e o espaço dos indivíduos (os entrevistados). Foi no artigo “L’Anatomie du goût” (1976, com M. de Saint Martin) que Bourdieu recorreu, pela primeira vez, a uma análise fatorial concebida no âmbito da ADD; mas foi o sucesso de La distinction (1979) – obra na qual esse longo artigo foi retomado integralmente – que garantiu destaque ao método dentro da sociologia.


			Em La distinction, trata-se de estabelecer uma correspondência, uma relação de homologia, entre a estrutura das práticas desvendadas pela ACM e a estrutura das classes e das frações sociais, definidas pelas categorias socioprofissionais (CSP). Além das variáveis ativas (aquelas cujas modalidades são levadas em conta pela geração do espaço multidimensional), e das ilustrativas (projetadas no plano), Bourdieu atribuiu um papel diferente à CSP, cuja intervenção se fez por intermédio dos indivíduos, projetando sucessivamente os indivíduos de cada CSP para verificar em qual região do plano fatorial eles viriam a se posicionar (LD, 296 e 392).


			A ACM permite visualizar a determinação de uma estrutura (o espaço das práticas) por outra estrutura (o espaço das posições), além de substituir a análise positivista das variáveis, centrada na influência de certas variáveis artificialmente isoladas a partir de outras. Em La distinction, a “verificação empírica” de Bourdieu procede dos efeitos (a estrutura das práticas produzida a partir de uma ACM realizada em um conjunto de propriedades, referentes aos gostos e práticas culturais, em matéria de pintura, música, cinema, etc.) para remontar a seu princípio (a estrutura das posições identificadas pelas CSP). Desse modo, a ACM permitiu a Bourdieu transformar suas intuições relativas ao espaço social em uma representação geometricamente construída. 


			Posteriormente, a ACM funcionará como a ferramenta privilegiada graças à qual Bourdieu poderá mostrar a estrutura dos diversos campos que compõem o principal espaço social. A ACM parece ser realmente a técnica perfeita para sua teoria: “Trata-se de uma técnica relacional de análise dos dados, cuja filosofia corresponde exatamente ao que é, a meu ver, a realidade do mundo social. É uma técnica que ‘pensa’ em termos de relações, como tenho tentado fazê-lo justamente com a noção de campo” (R, 72). Após “L’Anatomie du goût”, Bourdieu voltará a utilizá-la em “Le patronat” (1978) e, em seguida, continuará a aplicá-la em numerosos campos: as Faculdades de Letras (HA), as Grandes Écoles (NE), as editoras (1999), os construtores de moradias individuais (SSE).


			Em seu livro Les structures sociales de l’économie Bourdieu reafirma as virtudes da ACM nestes termos: “Pode-se esperar da análise de correspondências – a qual, utilizada deste modo, nada tem do método puramente descritivo que pretende ver nela aqueles que a opõem à análise de regressão – que seja capaz de desvendar a estrutura das posições ou, o que vem dar no mesmo, a estrutura da distribuição dos poderes e dos interesses específicos que determina e explica as estratégias dos agentes” (SSE, 128-129). À “simples descrição”, Bourdieu opõe o “verdadeiro modelo explicativo”, superando a oposição entre aprofundamento e confirmação: “A análise de correspondências – mediante a distribuição segundo os dois primeiros fatores – manifesta a distribuição das forças em confronto e, através do vínculo de implicação sociológica (e não lógica) que une as tomadas de posição às posições, revela o princípio das estratégias de luta que visam conservá-la ou transformá-la” (SSE, 140).


			É na evocação desse “vínculo de implicação sociológica” que se baseia a explicação: à semelhança do que ocorre em La distinction, trata-se ainda de mostrar a homologia entre dois espaços, o das posições e o das tomadas de posição. Mas, após a utilização do procedimento, é o inverso: todas as modalidades ativas selecionadas para a geração da ACM e dos planos fatoriais correspondem a indicadores do capital econômico, cultural e social, da filiação institucional, etc., isto é, a indicadores das posições. As tomadas de posição, por sua vez, deixam de ser visíveis como tais no diagrama; ou, mais exatamente, é necessário deduzir que elas se manifestam nos indivíduos identificados cada qual por seu nome próprio.


			Nada de equivalente ao papel desempenhado pela CSP em La distinction que permitia fixar solidamente o que significavam os indivíduos segundo essa variável. Daí em diante, tudo o que podemos saber sobre as tomadas de posição é o que Bourdieu nos elucida em seus comentários acerca do plano fatorial. Já em Homo academicus (1984), era possível ver um procedimento análogo, quando os professores universitários eram lançados no espaço das faculdades de letras, estruturado com base em indicadores de posição. Ao observar esses indivíduos, escrevia Bourdieu, “saltará aos olhos de todos os observadores habituados ao detalhe dos acontecimentos universitários de 1968” que a estrutura das posições está em correspondência com a distribuição das tomadas de posição. O que se vê bem nesse exemplo é que a variável – a modalidade correspondente a uma propriedade denotada por um nome comum – é substituída pelo nome próprio.


			Trata-se, como sempre, de mostrar a relação de homologia segundo a qual as tomadas de posição dependem das posições ocupadas pelos agentes na estrutura do campo. Mas, após La distinction, os dados da ACM referem-se a um só dos termos dessa relação, enquanto as tomadas de posição aparecem apenas no comentário de Bourdieu baseado em outras fontes que não intervêm na ACM, nem são processadas quantitativamente. No próprio cerne do esquema explicativo de Bourdieu encontra-se a intervenção insubstituível do qualitativo.


			Posteriormente à La distinction, todas as ACM de Bourdieu mostram essa mesma estrutura explicativa. A ACM é engendrada a partir de variáveis de base (processadas como modalidades ativas), o que permite tornar visível a estrutura do campo e as posições dos indivíduos. Depois o plano fatorial é o elemento fundamental para a interpretação de outros materiais que poderão ser de natureza quantitativa ou qualitativa. Assim, a ACM terá sido para Bourdieu tanto uma ajuda para pensar quanto um meio de exposição dos resultados de suas análises. 
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			8. ANTROPOLOGIA REFLEXIVA
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			Paula Montero


			Se há uma palavra-chave que resume perfeitamente a trajetória intelectual de Pierre Bourdieu, esta é, certamente, a reflexividade. Embora não constituísse ainda um conceito em seus estudos sobre a Argélia da década de 1960, já estava certamente presente em seu modo de observação etnográfica. Em Esboço de auto-análise (2005), Bourdieu volta sobre si mesmo o esforço da reflexão sociológica e explicita o impacto de suas origens no mundo rural francês, de sua experiência opressiva como aluno interno no liceu e, posteriormente, de combatente na guerra contra a libertação da Argélia, na conformação de seu estilo rebelde e insubmisso de observar o mundo e de conceber o trabalho intelectual de uma forma geral. 


			Em um sentido mais amplo pode-se dizer que a reflexividade consiste em uma atitude intelectual ou cognitiva autorreferida na qual o observador e suas ações se tornam parte do modo de conhecer o mundo. Na Antropologia essa noção ganhou duas significações distintas. Uma diz respeito à consciência do pesquisador de que sua formação, seus modos de pensar e agir, sua inserção social e suas relações afetam a situação que está sendo observada. A outra se refere à percepção de que toda prática cultural envolve, por parte do agente, consciência e comentário sobre ela mesma. Pierre Bourdieu transformou essas duas dimensões em problemas teórico-metodológicos centrais da sua reflexão sobre as condições de objetividade nas ciências humanas. 


			Esquisse d’une théorie de la pratique, publicado em 1972, e o compêndio de ensino em pesquisa, Ofício do sociólogo (1973), podem ser consideradas as obras mais importantes para o entendimento de sua crítica epistemológica às teorias e práticas científicas correntes no campo das ciências sociais. No trabalho de 1972 o autor constrói sua teoria das práticas sociais em um diálogo crítico com os limites heurísticos do estruturalismo e da hermenêutica. No primeiro caso, observa que o modo de conhecimento objetivista implícito no estruturalismo apreende as práticas de forma externalista sem perguntar-se sobre os princípios que a geram. Ao fazer uma transposição do modelo linguístico desacompanhada de uma reflexão epistemológica das condições e dos limites dessa transposição, a antropologia estrutural identificou cultura e língua e, ao fazê-lo, privilegiou a estrutura dos signos em detrimento das funções políticas, de comunicação e de conhecimento presentes em toda prática. Já o modo de conhecimento interacionista pecaria, no seu entendimento, pela redução das estruturas objetivas que determinam toda interação social à subjetividade das relações de um indivíduo com o outro. 


			Em Ofício do sociólogo, Bourdieu afirma a necessidade de submeter toda prática científica à crítica da razão epistemológica. Isto significa romper, por um lado, com o empirismo que faz do ato de conhecimento científico uma simples constatação do mundo real e, por outro, com o convencionalismo de uma sociologia espontânea que apenas sistematiza as opiniões correntes no universo social em uma metalinguagem. Ele formula então os dois posicionamentos básicos que definem as condições de possibilidade de todo discurso científico nas ciências sociais: contra o empirismo é preciso considerar que todo fato científico é construído pela crítica incessante das evidências; contra a filosofia humanista da ação é preciso ter em conta que a vida social não deve ser explicada pela concepção que dela têm os sujeitos. Ao promover as relações estabelecidas em campo como meio privilegiado de conhecimento, a “observação participante” corre o risco de deixar-se seduzir pelas demandas do objeto.


			Os fundamentos da vigilância epistemológica e suas relações com a crítica teórica e metodológica na produção do conhecimento científico foram bem delineados nessas duas obras do início dos anos 1970. No entanto, foi o seu trabalho em colaboração com Loïc J. D. Wacquant publicado em 1992 – Réponses – que tornou mais explícito o que seria para Bourdieu uma ciência social reflexiva. Editado na forma de um diálogo com o autor, o livro reúne os principais posicionamentos de Pierre Bourdieu com relação ao debate da ciência social anglo-americana da década de 1980. Os temas e conceitos mais importantes foram agrupados por Wacquant sob duas grandes rubricas: “as finalidades da sociologia reflexiva”, que reúne as questões de seus alunos em seminário de pesquisa na Universidade de Chicago em 1986-1987, e “a prática da antropologia reflexiva”, que faz o mesmo a partir de um seminário na École des Hautes Études en Sciences Sociales, Paris, no mesmo ano.


			Percorrendo em perspectiva esse conjunto de textos, pode-se perceber que a reflexividade é tomada como uma forma de auto-objetivação e de objetivação dos pontos de vista a partir dos quais o mundo social é visto e construído. No caso da sociologia, a reflexividade diz respeito à necessidade de uma crítica epistemológica ao pensamento realista. A maior parte dos pesquisadores em ciências sociais toma por objeto problemas relativos a populações delimitadas de maneira mais ou menos arbitrária: velhos, jovens, imigrantes, etc. Para romper com essa ilusão realista é preciso objetivar o trabalho histórico de construção dessas unidades sociais relativamente homogêneas que se tornam de maneira impensada objetos pré-construídos da ciência. Por meio da reflexibilidade o sociólogo pode evitar que o mundo social opere através do pesquisador oferecendo-lhe, como se já estivessem prontos, os problemas científicos que cabe a ele construir. Com efeito, as ciências sociais estão permanentemente expostas a acolher os problemas do mundo social como se fossem objetos de ciência. Muitos dos objetos reconhecidos pelas disciplinas acadêmicas nada mais são, na verdade, do que problemas sociais contrabandeados para a sociologia (pobreza, delinquência, juventude, educação, lazer, esportes, etc.). Bourdieu nos lembra, reiteradamente, que o mundo social constrói sua representação de si servindo-se também da sociologia e dos sociólogos. Pode-se dizer o mesmo do mundo cultural e dos antropólogos. A objetivação de sua posição e do seu próprio pensamento permite ao sociólogo/antropólogo romper com essa persuasão clandestina da linguagem corrente do Estado, da burocracia, dos meios de comunicação, do nativo, etc. Somente a partir da disposição para a reflexibilidade é possível evitar que o pesquisador se torne instrumento daquilo mesmo que ele pretende pensar. A socioanálise proposta por Bourdieu exige um retorno reflexivo no qual a desconstrução crítica do objeto se aplica também ao pesquisador. Foi esse esforço de objetivação que o autor empreendeu ao examinar o mundo acadêmico francês no Homo academicus. Em contraponto ao campo intelectual francês, o que mais falta na tradição sociológica norte-americana é, no entender de Bourdieu, uma análise verdadeiramente crítica de suas próprias instituições universitárias.


			No caso da antropologia, a reflexibilidade diz respeito à necessidade do pesquisador de, ao mesmo tempo em que observa o mundo social, refletir sobre sua própria posição de observador erudito. É claro que, para falarmos do mundo, somos de certo modo obrigados a abstrair o fato de que também estamos nele. No entanto, essa posição cognitiva, quando não objetivada, cria um viés intelectualista, próprio à abordagem estruturalista. Com efeito, observa Bourdieu, “o conhecimento teórico deve inúmeras de suas propriedades mais essenciais ao fato de que as condições de sua produção não são as da prática” (R, 50). No entanto, a reflexibilidade exige objetivar a pretensão heurística dessa posição de um observador imparcial e externo, onipresente e ausente, quase divino para não transformar a antropologia num simples instrumento de luta política ao invés de poderoso instrumento de conhecimento dessas lutas. Para evitar o intelectualismo é preciso objetivar os esquemas de percepção e cognição do próprio observador. Isto não significa um retorno complacente e intimista à pessoa do pesquisador, essa espécie de observação do observador inaugurada pela pós-modernidade antropológica que fala mais do autor do que de seu objeto de estudo. Objetivar os esquemas do senso prático não tem por objetivo demonstrar que as ciências sociais constituem apenas mais um ponto de vista sobre o mundo, nem mais nem menos científico do que qualquer outro. A reflexividade significa para Bourdieu a condição mesma de uma prática científica rigorosa.


			9. ARBITRÁRIO CULTURAL
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			Maria Alice Nogueira 


			“Arbitrário cultural” é o termo utilizado por Bourdieu para designar o fenômeno social que consiste em erigir a cultura particular de uma determinada classe social (a “classe dominante”) em cultura universal. A arbitrariedade do processo residiria, segundo o sociólogo francês, na ocultação da origem de classe dessa variante cultural, isto é, no apagamento do fato de que ela não possui, em si mesma, nenhum valor intrínseco, retirando toda a sua superioridade do fato de estar em posição dominante nas relações de forças entre os diferentes grupos sociais. Já em 1970, em La reproduction, obra escrita com Jean-Claude Passeron e uma das mais importantes da primeira etapa de sua trajetória intelectual, Bourdieu escrevia: “A seleção de significados que define objetivamente a cultura de um grupo ou de uma classe como sistema simbólico é arbitrária, na medida em que a estrutura e as funções dessa cultura não podem ser deduzidas de nenhum princípio universal, físico, biológico ou espiritual, não estando unidas – por nenhuma espécie de relação interna – à natureza das coisas ou à natureza humana” (LR, 22).


			Portanto, desde o início de sua carreira, Bourdieu formulava a tese de que um poderoso trabalho social – que se dá em escala societária – de “legitimação” da cultura das classes dominantes resultou na produção de uma cultura “legítima” – posto que legitimada pelos agentes sociais –, cuja origem ficou esquecida num processo dito de “amnésia da gênese”. “Em uma formação social determinada, a cultura legítima, i.e., a cultura dotada da legitimidade dominante, não é outra coisa senão o arbitrário cultural dominante, na medida em que ele é ignorado em sua verdade objetiva de arbitrário cultural e de arbitrário cultural dominante” (LR, 38).


			Desenvolvendo melhor o argumento, diríamos que Bourdieu defende que nenhuma cultura pode ser objetivamente definida como superior a outra cultura. Os conhecimentos, significados e valores que orientariam cada classe ou grupo social em suas disposições e condutas seriam, por definição, arbitrários, ou seja, não estariam fundamentados em nenhuma razão objetiva, universal. Porém, apesar de arbitrários, esses significados e valores – isto é, a cultura de cada grupo – seriam concebidos e vividos pelos indivíduos como os únicos possíveis ou, pelo menos, como os únicos válidos.


			Na perspectiva de Bourdieu, a conversão de um arbitrário cultural em cultura legítima só pode ser compreendida quando se considera a relação entre os vários arbitrários em disputa em uma determinada sociedade e as relações de força entre os grupos ou classes sociais existentes nessa mesma sociedade. No caso das sociedades de classes, a capacidade de imposição, de inculcação e de legitimação de um arbitrário cultural corresponderia à força da classe social que o sustenta. Assim, de um modo geral, os significados (conhecimentos, valores, etc.) arbitrários, capazes de se impor como cultura legítima, seriam aqueles sustentados pelas classes dominantes.


			Além disso, é fundamental, no pensamento bourdieusiano, a ideia de que a eficácia ou a força social desse processo de imposição de um arbitrário cultural repousa sobre o fato de que ele se dá de modo dissimulado, o que – de resto – aconteceria com todas as formas de hierarquia social que retiram sua legitimidade do fato de que a arbitrariedade, que está na origem de sua constituição, passa despercebida aos olhos dos atores sociais. É a esse processo de mistificação de um arbitrário cultural como cultura universal que o autor dá o nome de “violência simbólica”. 


			Para Bourdieu, o mesmo fenômeno ocorreria no caso da instituição escolar. Os saberes e todos os conteúdos curriculares transmitidos e veiculados pelos sistemas de ensino, e considerados como a cultura legítima, não constituiriam senão o arbitrário cultural dominante, isto é, a cultura e os saberes das classes dominantes, sem nenhuma relação de superioridade intrínseca com as outras variantes culturais. Observa, no entanto, que a autoridade pedagógica, ou seja, a legitimidade da instituição escolar e da ação pedagógica que nela se exerce só pode ser garantida na medida em que o caráter arbitrário e socialmente imposto da cultura escolar é ocultado.


			Portanto, apesar de arbitrária e socialmente vinculada a uma dada classe, a cultura escolar precisaria, para ser legitimada, se apresentar como uma cultura neutra. A autoridade alcançada por uma ação pedagógica, ou seja, a legitimidade conferida a essa ação e aos conteúdos que ela distribui seriam proporcionais à sua capacidade de se fazer ver como não arbitrária e não vinculada a nenhuma classe social. Assim, na medida em que impõe e inculca em seu público, de modo dissimulado, um arbitrário cultural como cultura universal, a instituição escolar pratica – à sua maneira e sobre aqueles desprovidos, pelo nascimento, de “herança cultural” – um ato de “violência simbólica”. 


			Segundo Bourdieu, no que concerne aos grupos sociais dominados, o maior efeito dessa “violência simbólica” exercida pela escola não é a perda da cultura familiar de origem e a “aculturação” em uma nova cultura exógena, mas o reconhecimento, por parte dos membros desses grupos, da superioridade e legitimidade da cultura dominante. No início dos anos 1960, em Les héritiers, Bourdieu e Passeron escreviam: “Para os filhos dos camponeses, dos operários ou dos pequenos comerciantes, a aquisição da cultura escolar é aculturação” (LH, 37). Esse reconhecimento se traduziria numa desvalorização do saber e do saber fazer tradicionais dos meios populares, em favor do saber e do saber fazer socialmente legitimados.


			A esse respeito, na obra La distinction, com base em resultados de pesquisa sobre as práticas culturais dos franceses, que demonstravam, entre outras coisas, a tendência dos entrevistados menos instruídos em disfarçar sua ignorância e em exibir comportamentos e opiniões que lhes pareciam as mais próximas da legitimidade cultural, Bourdieu (1979) conclui que “Os membros das diferentes classes sociais se distinguem menos pelo grau em que reconhecem a cultura do que pelo grau em que eles a conhecem: as declarações de indiferença são excepcionais e mais ainda as rejeições hostis – ao menos na situação de imposição de legitimidade que a relação de pesquisa cultural como um quase exame provoca. Um dos mais seguros testemunhos do reconhecimento da legitimidade reside na propensão dos mais desmunidos a dissimular sua ignorância ou sua indiferença e a homenagear a legitimidade cultural da qual o entrevistador é, aos seus olhos, o depositário, escolhendo em seu patrimônio aquilo que julgam o mais conforme com a definição de legitimidade” (LD, 365).


			Várias são as críticas dirigidas hoje à teoria da legitimidade cultural. Uma das mais importantes emana de dois antigos colaboradores de Bourdieu, Claude Grignon e Jean-Claude Passeron (1989), que reconhecem nessa teoria uma “força” e uma “limitação”. A primeira viria do fato de que ela representa um justo golpe no relativismo cultural, por se negar a conceber a cultura dos diferentes grupos sociais fora do quadro das relações de dominação existentes entre eles. Por outro lado, segundo eles, ela não conseguiria “descrever positivamente o arbitrário das culturas dominadas, isto é, descrever em todas as suas dimensões simbólicas o que existe e ainda funciona, mesmo quando se trata da cultura dos dominados”. De tal modo que “as práticas e os traços culturais das classes populares se veem privados do sentido que eles retiram de seu pertencimento a um sistema simbólico” (Grignon; Passeron, 1989, p. 36) na medida em que o sociólogo só os enxerga pelo lado negativo da falta, da infração, do erro, enfim da distância envergonhada dos padrões legítimos.
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			10. ARGÉLIA


			[image: pontim]

			Enrique Martín Criado


			A Argélia desempenha um papel essencial na obra de Bourdieu. É nesse país onde, após haver estudado filosofia, começa a se dedicar à sociologia. Na Argélia realiza sua primeira pesquisa e sobre a Argélia escreve seus primeiros textos. Uma região desse país, a Cabília, lhe proporciona o material fundamental a partir do qual propõe uma de suas principais contribuições, a teoria da prática. Na Argélia começa seu compromisso político público, defendendo a causa da independência diante da França. Este compromisso com o povo argelino continuará até o final de sua vida, denunciando a cumplicidade do governo francês com o governo militar argelino na guerra que se desencadeia depois da anulação, em 1992, das eleições ganhas pela Frente Islâmica de Salvação (FIS), fundando com outros intelectuais, em 1994, o Comitê Internacional de Apoio aos Intelectuais Argelinos (CISIA), ou denunciando o fechamento das fronteiras da França, impedindo o exílio de dezenas de milhares de pessoas cuja vida corre perigo no cruzamento de massacres entre islamitas e militares argelinos (alguns desses textos encontram-se em INT).


			Depois de estudar filosofia em Paris e trabalhar durante um breve período como professor em um liceu de Moulins (centro da França), Bourdieu é recrutado. Destinado inicialmente a Versalhes, é enviado no início de 1956 para a Argélia, em plena guerra de independência da França (1954-1962). Depois de alguns meses na região de Chélif, é transferido para o Governo Geral de Argel. Ali entra em contato com vários pesquisadores que, como ele, são muito críticos em relação à colonização francesa – como André Nouschi, que pesquisa a desestruturação do mundo rural argelino à custa da colonização e de suas leis. Nessa época, Bourdieu começa a ler Sociologia – uma disciplina menosprezada na École Normale Supérieure onde havia estudado –, ao mesmo tempo em que escreve seu primeiro livro, Sociologie de l’Algérie (1958). Isola-se na biblioteca do Governo Geral, onde lê a literatura etnológica colonial sobre a Argélia, que se constituirá na matéria-prima de seu livro. Nele examina, também, os autores que então está conhecendo: Weber, Marx, mas, sobretudo, Durkheim, Lévi-Strauss e Margaret Mead, a quem lê com entusiasmo e de quem toma os principais esquemas analíticos para o livro (Martín Criado, 2008). Além do mais, esse trabalho constitui uma crítica à colonização argelina – que Bourdieu continuará em artigos posteriores (compilados em EA). O livro foi muito mal recebido entre os franceses de Argel, majoritariamente opostos à independência e entre os quais predominavam posturas de extrema direita.


			Após seu serviço militar, Bourdieu é contratado como assistente na Faculdade de Letras da Universidade de Argel, onde tem como aluno Abdelmalek Sayad. Entra em contato com a Association pour la Recherche Démographique, Économique et Sociale (ARDES), formada por estatísticos franceses e argelinos. Esta associação recebe o encargo do exército francês de investigar as populações deslocadas pela guerra (dois milhões de pessoas haviam sido deslocadas pelo exército francês para campos de reagrupamento e seus povoados foram destruídos). Bourdieu é chamado para dirigir a pesquisa e realizar a interpretação sociológica dos dados estatísticos. Organiza uma grande pesquisa, na qual combina todas as técnicas de investigação – enquetes, análises de registros administrativos, observação participante, entrevistas... –, centrada no alojamento e no emprego, sobre a desestruturação e a miséria da sociedade argelina por causa da colonização e da guerra e sobre a passagem de uma sociedade pré-capitalista a uma sociedade capitalista.


			Em 1960 Bourdieu, avisado de que se encontra na lista vermelha das associações de extrema direita (o que significa, naquela época de intensa agitação repleta de atentados, que sua vida corre perigo), volta a Paris, como assistente de Raymond Aron na Sorbonne. Entretanto, continua analisando os materiais da pesquisa, a partir dos quais escreverá dois livros: Travail et travailleurs en Algérie (1963) e Le déracinement (1964). Ambos os trabalhos oferecem uma detalhada descrição da sociedade argelina no momento da independência. Seu fio condutor é a análise da passagem de uma sociedade tradicional a uma sociedade moderna nas dramáticas condições da colonização e da guerra. Travail et travailleurs en Algérie se centra especialmente nos trabalhadores urbanos – subproletários, operários, artesãos – dentro de uma análise geral da estrutura social argelina. Le déracinement, por sua vez, analisa a população camponesa a partir da pesquisa realizada nos campos de reagrupamento. Além de realizar uma documentada denúncia do colonialismo francês, Bourdieu, em tais obras, já se revela como um profundo sociólogo. Analisa nesses textos a estrutura social argelina, os comportamentos trabalhistas, os arranjos em função das condições de existência, a relação entre aspirações e condições objetivas, a relação entre tipos de disposições e habitat, o “contágio das necessidades” nos comportamentos de consumo a partir dos modelos urbanos de classes médias, as consequências do trabalho assalariado nas relações familiares, na concepção do tempo ou na transformação das sociedades rurais, a introdução de medidas homogêneas – de tempo, de produtos... – e as resistências e mudanças que provoca, a transformação dos rituais de sociabilidade cotidiana, a mudança na concepção de enfermidade. O fio condutor é a contraposição entre a racionalidade pré-capitalista e a capitalista, a passagem de uma sociedade tradicional a uma sociedade moderna.


			Nesses livros ele já põe em prática o que será sua teoria do habitus: as condições de existência produzem um determinado tipo de disposições que tendem a reproduzir as condições das quais são produto. Nelas já encontramos, igualmente, a relação entre projeção ao futuro e condições de existência – a probabilidade de realizar projetos sensatos de futuro depende das proteções que a situação presente ofereça – e a transferibilidade dos esquemas do habitus – os mesmos esquemas são aplicados a domínios muito diferentes da prática. À diferença dos textos posteriores em que teorizará o habitus – onde insiste no ajuste do habitus à situação –, aqui tudo é questão de desajuste. Camponeses e subproletários se acham em perpétua tensão entre uns esquemas adquiridos em uma sociedade tradicional e a nova situação de extensão das relações capitalistas. Este desajuste tem duas consequências. Em primeiro lugar, a desestruturação da sociedade tradicional leva os indivíduos à consciência do desajuste entre seus esquemas e a realidade e, a partir dela, ao retorno reflexivo sobre tais esquemas. Passa-se de um ethos implícito a uma ética explícita. A segunda consequência é o constante funcionamento, nos mesmos sujeitos, de duas lógicas distintas: a tradicional em que foram socializados e a nova em que estão aprendendo. A maioria dos argelinos utilizaria constantemente ambas as lógicas segundo a situação ou realizaria sínteses mais ou menos instáveis: viveria uma experiência de desdobramento.


			Todavia, os textos mais conhecidos de Bourdieu sobre a Argélia são aqueles que dedica a uma região bebere, a Cabília. Em suas pesquisas no país, Bourdieu também havia se dedicado a compilar informação etnológica sobre esta região, perguntando a seus informantes sobre temas tão variados como os rituais, a honra, os intercâmbios de dons, os calendários agrícolas ou a genealogia. Na sua volta à França trabalha sobre esses materiais e escreve, ao longo da década de 1960, três artigos: sobre o sentido da honra, a casa cabília e as estratégias de parentesco na Cabília. Os três trabalhos se integram em Esquisse d’une théorie de la pratique, précédé de Trois études d’ethnologie kabyle (1972) – onde Bourdieu realiza a primeira exposição sistemática de sua teoria do habitus – e em diferentes capítulos de Le sens pratique. De fato, se tais artigos têm tanta relevância é porque Bourdieu os utiliza como exemplos modelo de sua teoria da prática.


			Com efeito, os artigos podem ser lidos como etapas da viagem de Bourdieu desde o estruturalismo de Lévi-Strauss – representado, sobretudo, por “A casa cabília” e, em menor grau, por “O sentido da honra” – até o estruturalismo genético, que já se pode ver em “O sentido da honra”, mas, sobretudo, em “O parentesco como representação e como vontade”. Aqui não só rejeita a análise do parentesco de Lévi-Strauss, como também introduz plenamente o conceito de estratégia como oposto ao de regra, analisando as práticas matrimoniais não como atualizações de um sistema de regras subjacente, mas como práticas que jogam com as regras na persecução de determinados interesses – contra as práticas e os interessas de outros agentes – que hão de ser entendidos no conjunto das estratégias de reprodução dos grupos sociais.


			De fato, Bourdieu – como ele mesmo reconheceu em numerosas ocasiões – havia estado muito influenciado por Lévi-Strauss e seu método estruturalista. Um sinal evidente disso é o artigo sobre a casa cabília: aqui nos apresenta o sistema de oposições fundamental – masculino/feminino, etc. –, suas correspondências nos diferentes âmbitos, assim como suas transformações – a casa como espaço onde se invertem os termos. Por sua vez, o artigo sobre o sentido da honra tenta recompor e formalizar a estrutura inconsciente – conjunto de oposições e regras – de todas as práticas de honra, que se aplicaria também a outras práticas, como o intercâmbio de dons. No entanto, nesse artigo já introduz novidades que caracterizam sua teoria da prática: o habitus como princípio incorporado das práticas, a importância das estratégias de reprodução, o capital simbólico. A ruptura com Lévi-Strauss é mais evidente no artigo sobre o parentesco, onde analisa as relações de parentesco como estratégias práticas de reprodução social dos diferentes grupos sociais.


			Esses artigos, desse modo, proporcionam casos exemplares de uma sociedade onde a integração social se produziria a partir do habitus e onde o habitus estariam perfeitamente integrados e aplicariam seus esquemas básicos aos diferentes âmbitos da prática. Cabília seria um caso exemplar porque seria uma sociedade tradicional.


			Assim, na Cabília as crianças seriam socializadas por meio da prática e da mimese, por ser uma sociedade desprovida de escrita e de escolas: daí que nela se possa observar muito melhor a aquisição prática, corporal, das disposições que conformam o habitus. Na Cabília, sem aparato jurídico dotado do monopólio da violência física, a ordem jurídica se basearia, sobretudo, nos princípios implícitos do habitus. Ela seria uma sociedade agrícola pré-capitalista sem economia de mercado que produziria, por meios tradicionais, para o autoconsumo e que excluiria o desenvolvimento das forças produtivas e a concentração de capitais: daí que se constitua em um exemplo privilegiado de uma sociedade onde as estratégias de acumulação se baseiam no capital simbólico – na honra, nesse caso. Sociedade simples e perfeitamente integrada, nela todos os domínios da prática se organizariam a partir do mesmo conjunto reduzido de esquemas que conformariam uma doxa que não necessitaria passar pela consciência ou reflexão ao ser compartilhada por todos e ao se achar perfeitamente ajustada à situação nessa sociedade estável e homogênea. Como sociedade simples, na Cabília se observariam melhor as lógicas puras do habitus e do capital simbólico.


			Este é o aspecto mais discutível desses estudos cabílios: a sociedade cabília havia deixado de ser uma sociedade tradicional muito tempo antes de que Bourdieu a conhecesse. Já no século XIX teria como principal atividade o comércio; desde as invasões islâmicas se regia por codificações jurídicas – complicadas com a colonização francesa – e desde os fins do século XIX era a zona mais escolarizada da Argélia (Mahé, 2001). Longe de ser uma sociedade tradicional, era a região mais modernizada da Argélia, onde as relações salariais e a economia monetária mais se haviam desenvolvido. Bourdieu não ignorava tudo isso: de fato, o assinalava em publicações como Travail et travailleurs en Algérie. Talvez tenha construído uma imagem da Cabília tradicional porque era a que mais convinha para defender sua teoria da prática, para oferecer um exemplo modelo do habitus (Martín Criado, 2013).
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			11. ART MOYEN (UN): Essai sur les usages sociaux de la photographie
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			José Carlos G. Durand


			BOURDIEU, P.; BOLTANSKI, L.; CASTEL, R.; CHAMBOREDON, J.-C. Un art moyen: essai sur les usages sociaux de la photographie. Paris: Minuit, 1965. 


			Ao lado da moda, da história em quadrinhos, do romance popular e do jazz, a fotografia foi vista por Bourdieu como um gênero artístico “menor”, atalho útil para se entenderem os fundamentos da dominação cultural e da correspondente hierarquia de gêneros, encabeçada pela pintura clássica, pela literatura erudita, pela ópera e pelo teatro de vanguarda. 


			A fotografia reintegra a família, solenizando e perenizando espaços, objetos, pessoas e momentos marcantes. Esta é sua função social básica, razão de sua grande difusão, a despeito de seu parco prestígio como prática cultural. Das fotos de família só se pede que sejam fiéis o suficiente para que alguém se veja e se reconheça, e para que se aponte às novas gerações a importância de cada um no círculo de parentesco. Nelas não há lugar para improviso, tudo tendendo ao regulado e convencional, definindo, no limite, o universo do “fotografável” ou “não fotografável”.


			 Por isso, nada a estranhar que os casados (com filhos) fotografem mais do que os sem filhos, e estes mais que os solteiros, ou que o casamento continue a ser o evento social mais fotografado. Só conhecendo as condições de vida e os sistemas de pensamento e de percepção de um grupo será possível entender o sentido de suas práticas fotográficas. Seu habitus é a sede dos valores éticos e estéticos que definem o que merece ser fixado, conservado. 


			As práticas e as ambições propriamente estéticas em fotografia se constroem na contramão de sua função integrativa, o que se vê pela forte incidência de celibatários entre os aficionados, ou “devotos”, da fotografia. Eles são, a rigor, os “desviantes”, ou autodidatas às voltas com uma penosa e quase sempre não compensada aspiração estética.


			Diferentes pesquisas acerca dos hábitos de fotografar entre camponeses, operários, classes médias e altas e afiliados de fotoclubes forneceram o material de campo. Posse de câmera, frequência e ocasiões de uso, costume de mostrar álbuns estão entre os quesitos cujos resultados foram cruzados pela condição socioeconômica, idade, estado civil, nível de escolaridade e demais práticas culturais dos respondentes.  


			12. Ascetismo
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			Ver: Boa vontade cultural


			13. ATIVISMO
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			Afrânio Mendes Catani


			Uma simples consulta a Interventions, 1961-2001: science sociale et action politique, coletânea organizada por Franck Poupeau e Thierry Discepolo, que reúne uma centena de artigos escritos por Bourdieu ao longo de quarenta anos, consistindo-se em uma súmula de seu engajamento em distintos movimentos sociais franceses e estrangeiros, revela a intensidade e a contundência de seu pensamento. Principio com tais considerações acerca desse livro com a finalidade de destacar que praticamente desde o início de sua longa carreira o sociólogo francês jamais deixou de intervir nos movimentos sociais que considerava significativos para a transformação de uma dada realidade social adversa a grandes setores da população.


			Nas décadas de 1980 e 1990, Bourdieu intensificou sua ação, começando por assinar a petição pública, com Michel Foucault, em 15 de dezembro de 1981, publicada no jornal Libération, “Les rendez-vous manqués: aprés 1936 et 1956, 1981?”, contra a recusa do governo socialista francês em apoiar o sindicato polonês Solidariedade, atacado pelas tropas do general Jaruzelski. Em 1985 coordenou o documento “Propositions pour l’enseignement de l’avenir”, elaborado por professores do Collège de France, obtendo ampla repercussão em vários países.


			A exemplo de Émile Durkheim, postulando que os interesses da ciência podem ser resolvidos apenas pelos próprios cientistas, criou, em 1989, a Liber: Revista Europeia de Livros (depois, com o subtítulo Revista Internacional de Livros, adotado em 1994), que circulou até 1998. Era uma publicação trimestral encartada na revista Actes de la Recherche en Sciences Sociales. “Comparado a veículos similares nos Estados Unidos e em diversos países europeus – The New York Review of Books, Times Literary Supplement, London Review of Books, Le Monde des Livres, etc. – com projetos gráficos dispendiosos e sofisticados, tiragens em escala comercial compensadora e esquemas empresariais de produção e difusão, Liber procura tirar partido de sua autonomia perante os grandes órgãos da imprensa, os maiores impérios editoriais, o establishment de celebridades políticas, artísticas e intelectuais, as agendas dos radicalismos de direita e de esquerda, voltando-se para um público de estudantes, pesquisadores especializados e produtores de cultura, junto aos quais garante o acesso por intermédio de sua língua nativa. Afora as versões em francês, alemão e italiano desta ‘revista internacional de livros’ trimestral [...], Liber é também publicado em búlgaro, em húngaro, em sueco, em romeno, em grego, em norueguês e em turco, ampliando desse modo sua força de penetração no interior de cada um desses campos nacionais de produção cultural” (Miceli, 1997, p. 15). Foi definida por Bourdieu como uma forma de resistência a uma situação de ajuste intelectual, propondo-se o resgate da capacidade de aliar a autonomia da esfera intelectual com o engajamento crítico, em um espaço público e político, tendo sido definidos o modelo e a “missão” dos intelectuais: em lugar do intelectual total sartriano, tem-se o intelectual transdisciplinar e internacional, alternativo aos poderes econômicos, políticos e à mídia (Miceli, 1997, p. 12-13).


			Liber 1 (1997), editado apenas no Brasil, pela Editora da Universidade de São Paulo, tem 321 páginas e a colaboração de 26 autores em 31 artigos; procura refletir sobre a crise política, econômica e cultural atravessada pela Europa no fim do século passado. Dividido em três partes concentra-se, na primeira (“Impasses da questão nacional”), no estudo do tema em países como Alemanha, Escócia e Irlanda, com artigos de Bourdieu, Christophe Charle, Jürgen Habermas, Girgit Müller, Keith Dixon, Tom Nairn, Hugh Trevor-Roper, Terry Eagleton, Gerry Adams e Bill Rolston. Os artigos da segunda parte (“Mestres do pensamento”) concentram-se no trabalho de homenagem e reconhecimento de alguns autores mais inventivos da ciência social contemporânea, como Marcel Mauss, Georges Duby, E. P. Thompson e Georges Dumézil, com textos de Marcel Fournier, Enrico Artifoni, Maria Luisa Pesante, Huw Beynon, Didier Eribon e Frédérique Verrier. Na terceira parte (“Arte, Literatura e Indústria Cultural”), dedicada à arte, à literatura e à indústria cultural, destacam-se artigos sobre o papel político e cultural dos intelectuais, os novos campos e áreas do saber nas humanidades, o perfil de alguns gêneros de ponta da indústria cultural, como a ficção multinacional e a arte globalizada – temas que normalmente encontram uma recepção reverencial em jornais, revistas e televisão. Escrevem aí Bourdieu, Louis Pinto, Ursula e Wolfgang Apitzsch, Robert Darnton, Didier Eribon, Pascale Casanova, Joseph Jurt, Mihaï D. Gheorghiu, Inès Champey e Isabelle Graw (Miceli, 1997, p. 13-14).


			Em 1989 divulga “Principes pour une réflexion sur les contenus de l’enseignement”, relatório da comissão que preside com François Gros, ministro da Educação Nacional, da Juventude e dos Esportes; em 1991 torna-se membro do Conselho Científico do Instituto Maghreb-Europa e, nessa mesma data, cria a Associação de Reflexão sobre o Ensino Superior e a Pesquisa (ARESER), a qual preside. Em 1993 tem intensa participação no Parlamento Internacional dos Escritores e no Comitê Internacional de Apoio aos Intelectuais Argelinos (CISIA).


			No início da década de 1990, em que as desigualdades sociais e a marginalidade já haviam se manifestado de forma acachapante, fazendo com que os tradicionais instrumentos de protesto coletivo ficassem superados, Bourdieu, através da revista Actes de la Recherche en Sciences Sociales, que dirigiu de 1975 a 2001 (ver verbete ARSS), editou vários artigos baseados em biografias e depoimentos que homens e mulheres confiaram a vários autores, “a propósito de sua existência e de sua dificuldade de viver” (MM, 9). Depois, tais estudos foram ampliados, resultando em livro com quase mil páginas, trabalhando a questão da miséria e do sofrimento social na França contemporânea: trata-se de A miséria do mundo, que se tornou um sucesso de vendas, sendo inclusive editado em muitos países. Coordenado por Bourdieu, que também escreveu vários capítulos, o volume conta com o trabalho de outros 22 autores.


			Bourdieu acompanhou de perto o conjunto de manifestações de rua ocorridos na França em dezembro de 1995 e, na ocasião, fez brilhante intervenção na Gare de Lyon (“Contra a destruição de uma civilização”), posteriormente incluída em seu livro Contrafogos: táticas para enfrentar a invasão neoliberal (1998), em que investe contra as posturas tecnocráticas do governo socialista francês – em 1996, com um grupo de intelectuais criou a editora Liber – Raisons d’agir, depois apenas Raisons d’agir, publicando pequenos livros densos, bem documentados e baratos sobre problemas políticos e sociais da atualidade, escritos por sociólogos, economistas, escritores e artistas que possuíam “a vontade militante de difundir o saber indispensável à reflexão e à ação política em uma democracia” (Wacquant, 2002, p. 99-101). A maioria desses livros – de Bourdieu ainda se incluem Sur la télévision, suivi de L’emprise du journalisme (1996), Contre-feux 2: pour un mouvement social européen (2001), além do livro coletivo da ARESER, Quelques diagnostics et remèdes urgentes pour une université en péril (1997) – foi publicada contra uma situação de cerceamento da mídia e do mercado editorial, que se recusavam a discutir, aprofundar e editar vários temas que, se escamoteados, contribuiriam para a manutenção do que o autor denominou “os fundamentos ocultos da dominação”. Alguns títulos merecem destaque: Keith Dixon, Les évangélistes du marché (1998); Loïc Wacquant, Les prisons de la misère (1999); Frédéric Lordon, Fonds de pension, piège à cons? Mirage de la démocratie actionnariale (2000); Christian de Montlibert, Savoir à vendre: l’enseignement supérieur et la recherche en danger (2004); Serge Halimi, Les nouveaux chiens de garde (1997).


			Ainda em 1996, em 13 de outubro, Bourdieu e outros intelectuais se posicionam favoravelmente ao movimento dos sem documentos; em janeiro de 1998 realiza intervenções públicas em prol do movimento dos desempregados e em 8 de abril escreve “Pour une gauche de gauche”, no jornal Le Monde. A partir daí se intensifica uma campanha orquestrada contra ele na mídia. No ano seguinte redige “Maîtres du monde, savez-vous ce que vous faites?”, publicados nos jornais Libération e Le Monde, em 13 e 14 de outubro, e na Folha de S.Paulo em 19 de outubro de 1999. Em 2000 deu seu apoio ao “Manifeste pour les états généraux du mouvement social européen” (1º de maio) e aos movimentos de luta contra a mundialização neoliberal, reunidos em Nice (dezembro) e em Québec (abril de 2001).


			Acredito que o ativismo e o engajamento de Bourdieu possam ser exemplarmente resumidos em algumas passagens de seu livro A miséria do mundo, quando escreve que “levar à consciência os mecanismos que tornam a vida dolorosa, inviável até, não é neutralizá-los; explicar as contradições não é resolvê-las”. Não se pode anular o efeito que a mensagem sociológica pode exercer, por mais cético que se possa ser acerca de sua eficácia social, “ao permitir aos que sofrem que descubram a possibilidade de atribuir seu sofrimento a causas sociais e assim se sentirem desculpados; e fazendo conhecer amplamente a origem social, coletivamente oculta, da infelicidade sob todas as suas formas, inclusive as mais íntimas e as mais secretas” (MM, 944). Tal constatação não tem nada de desesperador: “o que o mundo social fez, o mundo social pode, armado deste saber, desfazer. Em todo caso, é certo que nada é menos inocente que o laisser-faire: se é verdade que a maioria dos mecanismos econômicos e sociais que estão no princípio dos sofrimentos mais cruéis, sobretudo os que regulam o mercado de trabalho e o mercado escolar, não são fáceis de serem estancados ou modificados, segue-se que toda política que não tira plenamente partido das possibilidades, por reduzidas que sejam, que são oferecidas à ação, e que a ciência pode ajudar a descobrir, pode ser considerada culpada de não assistência à pessoas em perigo” (MM, 944).
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			14. AUTONOMIA E HOMOLOGIA DOS CAMPOS
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			Os conceitos de autonomia e de homologia ocupam um lugar central na teoria dos campos, na medida em que, por um lado, a “autonomia” (relativa) é a condição sine qua non da própria existência dos “campos” e, por outro, a noção de “homologia” é mobilizada na análise tanto de suas estruturas e de seu funcionamento interno quanto das relações entre os campos. 


			Autonomia 


			O surgimento de campos relativamente autônomos deriva da divisão social do trabalho (Durkheim) ou da diferenciação das atividades sociais (Weber). Os campos mais autônomos são aqueles que definiram uma lógica própria irredutível à de outros campos (“nomos”): “a arte pela arte”, “negócio é negócio”, etc. Tal lógica peculiar convoca e torna ativa uma “illusio” específica: reconhecimento tácito do valor dos interesses envolvidos no campo. O pertencimento ao campo pressupõe, além do domínio prático das regras e regularidades que definem o seu funcionamento normal, um senso do jogo e de suas implicações (um “habitus específico”), assim como a detenção de recursos eficientes no campo: “capital específico”, que é uma arma nas lutas internas ao campo e, ao mesmo tempo, o pretexto dessas lutas (o valor do capital econômico, do capital cultural, do capital social, etc., varia de acordo com os campos). Os limites do campo estão em jogo nas lutas internas ao campo, onde se trata de levar ao reconhecimento de uma definição de pertencimento, de impor um “direito de entrada” informal ou institucionalizado, além de lutas externas entre os campos (a imposição, ao Estado, de critérios de racionalidade econômica traduz, por exemplo, o predomínio crescente do campo econômico em relação ao campo político).


			Assim, a autonomização da economia seria o produto da lenta evolução que a conduziu “a constituir-se como tal, não só na objetividade de um universo separado – regido por leis próprias, isto é, as do cálculo interessado, da concorrência e da exploração – mas também, posteriormente, na teoria econômica (‘pura’)” (MP). Se o Estado permitiu ao campo da arte e ao campo musical emancipar-se do comando da Igreja e do clientelismo, a formação do mercado está na origem da autonomização do campo literário e do campo de arte, libertando-os progressivamente do controle do Estado. Inversamente, se o mercado permitiu afrouxar a coerção estatal, ele impõe, por sua vez, a lei do lucro geradora de uma heteronomia crescente que o Estado pode compensar pela implementação de uma política cultural. A autonomia (relativa) aparece, assim, como o ponto culminante de um processo reversível de autonomização e de “depuração” sempre inacabado, “tanto do lado da economia que reserva ainda um lugar importante aos fatos e aos efeitos simbólicos quanto do lado das atividades simbólicas às quais a dimensão econômica continua sendo negada” (MP).


			O “grau de autonomia” de um campo pode ser avaliado pela importância do “efeito de retradução ou de refração” que sua lógica específica impõe às influências ou aos comandos externos, pelo rigor das sanções negativas infligidas às práticas heterônomas, pelo vigor dos incentivos positivos à resistência contra a intrusão dos poderes associados a um campo no funcionamento de outro campo (por exemplo, a tirania de acordo com Pascal), pelo grau ao qual o princípio de hierarquização interna está subordinado a princípios de hierarquização externos (RA). É possível, finalmente, nos interrogarmos sobre os efeitos da autonomização de um campo. A “razão científica” afirma-se à medida que aumenta a autonomia do campo científico em relação às determinações externas. O privilégio concedido à “forma” em detrimento da “função” (“a arte pela arte”) está subordinado à autonomização dos campos da arte em relação ao campo econômico e ao campo político. Mas a autonomia dos campos de produção simbólica tem como contrapartida seu “corte escolástico com o mundo da produção”: “ruptura libertadora”, mas também “desconexão que encerra a virtualidade de uma mutilação”, geradora das “três formas de erro escolástico” (MP).


			Homologias


			A noção de homologia estrutural desempenha também um papel-chave na teoria dos campos. Olivier Roueff (2013) colocou em evidência a dupla função que ela executa na análise das estruturas internas dos diferentes campos de produção simbólica:


			1°) Tendo em vista que todo campo é definido como um “espaço de posições” organizado pela distribuição das propriedades atuantes e um “espaço de tomadas de posição” definido pela distribuição das práticas peculiares ao campo, a relação entre espaço de posições e espaço de tomadas de posição é uma relação de homologia estrutural. Essa homologia é efetuada pela mediação do “espaço dos possíveis”, associado ao “ponto de vista” próprio de cada posição no interior do campo. Na medida em que esse ponto de vista depende, simultaneamente, do “ponto” (isto é, da posição) e da “vista” (ou seja, dos esquemas de percepção do habitus), a homologia entre “espaço das posições”, “espaço dos possíveis” e “espaço das tomadas de posição” pressupõe igualmente a homologia entre espaço das posições e “espaço das disposições” (habitus).


			2°) Em cada campo, a homologia estrutural entre o espaço dos produtores e o espaço dos consumidores fundamenta “a magia social” do ajuste inintencional entre a oferta e a demanda: “o acordo que se estabelece […] objetivamente entre os tipos de produtos e os tipos de consumidores só se realiza nas ações de consumo por meio dessa espécie de sentido da homologia entre bens e grupos, que define o gosto” (LD).


			Mas a noção de homologia é igualmente crucial na análise das relações entre os campos:


			1°) As homologias estruturais regulam, por um lado, as circulações entre os diferentes campos e o campo do poder e, por outro, as trocas e os deslocamentos dos agentes entre os diferentes campos. Considerando que cada campo está associado a uma espécie de capital, a passagem de um campo a outro pressupõe uma conversão de um capital específico que se detém, portanto, uma taxa de conversão que é um objeto de lutas no seio do “campo do poder”.


			2°) Enfim, se cada campo possui uma forma própria, os diferentes campos têm igualmente propriedades invariantes, de modo que o estudo de um campo passa pelos testes da pesquisa das propriedades gerais dos campos, colocadas em evidência no decorrer de pesquisas anteriores: as relações de homologia entre os campos autorizam as transferências racionais de esquemas explicativos de um campo a outro (LD; Bourdieu, 2013). Assim, Bourdieu (LD) teria enfatizado a homologia entre as oposições constitutivas dos diferentes campos de produção simbólica (à semelhança daquela entre “campo de produção restrita” e “campo da grande produção”); a homologia entre o campo político (definido como o campo das lutas de classes ordinárias ou extraordinárias, dissimuladas ou abertas, individuais ou coletivas, espontâneas ou organizadas, etc.) e o campo de produção ideológica; a homologia entre o espaço da classe dominante e o espaço das classes médias (fundada em sua estrutura em quiasma), etc. Tais homologias entre os campos permitem explicar não só solidariedades parciais e alianças de fato entre dominados ou entre dominantes de diferentes campos, mas também a lógica dos atos daí decorrentes, culminando em um duplo resultado: tal como satisfazer, no campo intelectual, seus interesses de intelectual sob o pretexto de servir, no campo das classes sociais, aos interesses do proletariado.
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			15. BACHELARD, Gaston (1884-1962)
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			Vincent Bontems


			Gaston Bachelard nasceu em 27 de junho de 1884 na aldeia de Bar-sur-Aube. O pai era sapateiro, enquanto a mãe mantinha uma banca de tabaco e jornais. A sensibilidade de Bachelard guardará a marca desse meio rústico e convivial, assim como sua fala conservará o sotaque de sua região, a Champagne. Após ter concluído o ensino médio, foi bem-sucedido no concurso de admissão aos Correios e Telégrafos, em 1903, tendo prosseguido os estudos na área das ciências, graças aos cursos noturnos. Depois da Primeira Grande Guerra, tornou-se professor de física e de química em sua cidade natal e empreendeu estudos de filosofia. Em 1927, defendeu duas teses: Essai sur la connaissance approchée, orientada por Abel Rey, e Étude sur l’évolution d’un problème de physique: la propagation thermique dans les solides, sob a orientação de Léon Brunschvicg. Na primeira, insiste particularmente sobre o papel desempenhado pela dupla formada pela técnica e pela matemática na construção do fato científico, bem como na razão de que todo o conhecimento científico é, por essência, uma aproximação. Ele guarda, assim, seu distanciamento tanto do idealismo que supõe categorias fixas do entendimento quanto do empirismo que parte do pressuposto da existência de objetos oferecidos à observação e coloca, no primeiro plano da análise, as relações entre o sujeito e o objeto. Na segunda tese, que se refere mais à história das ciências do que à filosofia, ele já manifesta a principal caraterística de sua epistemologia, que consiste em apreender a ciência de maneira dinâmica através do progresso das teorias (cuja evolução descontínua está também em relação com os progressos da precisão dos instrumentos de avaliação). Essas duas obras rompem com a noção positivista do progresso como acúmulo contínuo.


			Sua contribuição decisiva para a filosofia das ciências deve muito à sua sólida formação científica inicial, mas também e, sobretudo, ao fato de não ter deixado de reatualizá-la em contato com revoluções teóricas representadas pelas teorias, seja da relatividade restrita e geral, seja da mecânica quântica. Sua escrita toma uma feição polêmica, produzindo francas demarcações: em 1929, diante de Émile Meyerson, com La valeur inductive de la relativité, obra em que mostra que a estrutura das relações matemáticas da teoria de Albert Einstein “induz” as possibilidades da realidade física; em seguida, diante de Henri Bergson, a partir de 1932, com L’Intuition de l’instant, livro que critica a noção da duração absoluta e contínua em nome da relatividade dos tempos próprios e de uma concepção instantânea do tempo. Em 1934, o Nouvel esprit scientifique preconiza a substituição do método cartesiano – considerado por ele como ultrapassado – por um método não cartesiano: a redução de um fenômeno a seus elementos mais simples já não é operante quando se impõe, com a mecânica quântica, a complexidade fundamental dos fenômenos. Além disso, a certeza absoluta obtida ao termo de uma dúvida hiperbólica é ilusória quando o trabalho do pesquisador se caracteriza, pelo contrário, por uma certeza provisória e perpetuamente revisível em função da experiência. Ele introduz também os conceitos “númeno matemático” e “fenomenotécnico”, ambos tornando-se a característica da física contemporânea: a matemática não é apenas uma linguagem, mas exprime a estrutura da realidade física. Por outro lado, os fenômenos estudados pelos físicos não são fatos oferecidos à observação direta, mas efeitos produzidos no interior de dispositivos tecnológicos que atualizam potencialidades naturais. Em 1938, em seu livro, La Formation de l’esprit scientifique: contribution à une psychanalyse de la connaissance objective, ele coloca em evidência os obstáculos epistemológicos que impedem o progresso da mente, seja no ensino ou na história das ciências. Seu bom conhecimento do alemão permitiu-lhe também, no decorrer dos anos 1930, manter-se ao corrente dos trabalhos germânicos (Hans Reichenbach, Martin Buber, a fenomenologia, a psicanálise). Durante a Segunda Grande Guerra, ele desafiou os rigores da ocupação do território francês pelas tropas nazistas e retomou a cátedra de Rey na Sorbonne (assim como a presidência do Institut d’Histoire des Sciences), escreveu La Philosophie du non, que insiste na necessidade de reformar a filosofia em função dos progressos da ciência, e desenvolveu uma nova linha de pesquisa sobre o imaginário dos elementos. Após o fim da guerra, produziu ainda obras decisivas em epistemologia: Le rationalisme appliqué (1949), livro em que define o conceito de “ruptura epistemológica”; e L’Activité rationaliste de la physique contemporaine (1951), obra em que mostra o caráter recorrente dos progressos científicos. Ele encarna então a figura dominante da filosofia das ciências, mas deixa de produzir nesse domínio após a publicação, em 1953, do livro, Le matérialisme rationnel, para se consagrar à poética. Durante esse período de consagração, recebeu honras civis e foi solicitado pela rádio e, em seguida, pela televisão.


			Não é certo que Bourdieu tenha seguido suas aulas na Sorbonne; no entanto, com toda a certeza, acabou recebendo o eco de suas lições através do ensino de Georges Canguilhem, além de citar profusamente seus livros. De Bachelard, Bourdieu retém a exigência primordial, a saber, que um fato científico é uma construção racional e técnica. Fazer obra de cientista consiste em desprender-se das evidências do senso comum, que são outros tantos obstáculos epistemológicos, a fim de operar uma “ruptura epistemológica”. Como o fato social não pode resultar da simples observação, ele reclama uma objetivação quantitativa e objetiva. A obra Le métier de sociologue (1968), escrita com Jean-Claude Passeron e Jean-Claude Chamboredon, constitui, nesse sentido, um manual verdadeiramente “bachelardiano”: a crítica das prenoções, preconizada por Émile Durkheim, é apresentada nesse livro como a dissolução dos obstáculos epistemológicos, enquanto os processos de objetivação quantitativa, tais como as estatísticas, são considerados como um esforço de dessubjetivação. Bourdieu retoma também de Bachelard a exigência do controle reflexivo do pesquisador sobre sua própria produção: a insistência em relação à necessidade de uma “sociologia da sociologia” aparenta-se com a “vigilância racionalista” do espírito científico. Em seu livro Science de la science et réflexivité (2001), lembra o que sua prática da sociologia deve, nesse aspecto, a Bachelard. Enfim, o modo de construção analógica dos conceitos da sociologia, assim como a ontologia relacional que lhe é inerente, são pensados precisamente em relação com as análises de Bachelard. Bourdieu destaca, a propósito do conceito de “campo”: “O modo de pensamento relacional e analógico, que o conceito de campo favorece, permite captar a particularidade no interior da generalidade e a generalidade no interior da particularidade, facilitando considerar o caso francês [do homo academicus], enquanto ‘caso particular do possível’, como diz Bachelard” (R, 54).


			O paradoxo da filiação entre Bachelard e Bourdieu resulta do fato de que as ferramentas conceituais, forjadas para tirar a filosofia do trilho escolástico, são mobilizadas por Bourdieu para assegurar a autonomia relativa da sociologia, desvinculando-a da filosofia que é apresentada, muitas vezes, como uma disciplina puramente retórica. Assim, a ruptura epistemológica parece revirada contra seu campo. Mas esse paradoxo se desfaz desde o momento em que se percebe, por trás das críticas acerbas contra “a” filosofia, que a fronteira metodológica da construção racional atravessa realmente todas as disciplinas. Na maior parte dos livros de Bourdieu encontram-se referências esparsas, às vezes alusivas, mas sempre elogiosas, a Bachelard, particularmente quando se trata de explicitar o método. À semelhança do que ocorreu com alguns outros filósofos (Ernst Cassirer, Jules Vuillemin, Ludwig Wittgenstein), o filósofo de Bar-sur-Aube passa por ser um heterodoxo frequentável, tendo ele próprio criticado bastante as pretensões abusivas dos filósofos presunçosos para poder ser citado sem correr o risco de pôr em causa a cientificidade da sociologia.


			16. BAL DES CÉLIBATAIRES (LE): Crise de la société paysanne en Béarn
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			Afrânio Mendes Catani


			BOURDIEU, P. Le bal des célibataires: crise de la société paysanne en Béarn. Paris: Seuil, 2002.


			Bourdieu morreu dois meses antes de esse livro ser publicado. Ele escreveu uma introdução, em julho de 2001, mapeando o conteúdo da obra, explicando que os trabalhos remetem em três ocasiões ao mesmo problema, porém, em cada caso, com “uma bagagem teórica mais profunda, porque é mais geral e, não obstante, tem maior base empírica”. Assim, podem ser interessantes para aqueles que desejam seguir uma investigação segundo a lógica de seu desenvolvimento e convencê-los de que “quanto mais se aprofunda a análise teórica, mais próximo se está dos dados da observação”.


			O primeiro artigo, “Célibat et condition paysanne”, foi publicado em Études rurales (1962); “Les stratégies matrimoniales dans le système de réproduction” nos Annales (1972), enquanto “Reproduction interdite. La dimension symbolique de la domination économique” em Études Rurales (1989). Há, ainda, um posfácio, “Une classe objet”, originalmente divulgado em Actes de la Recherche en Sciences Sociales (1978).


			Sua análise é matizada a partir de questão fundamental: como é possível que, em uma sociedade assentada tradicionalmente no direito dos primogênitos, são justamente estes que ficam solteiros? No artigo inicial elabora o que chama de “um Tristes trópicos às avessas”, entrevistando velhos solteiros de sua geração e da de seu pai (que o acompanha em grande parte delas, falando bearnês e ajudando “com sua presença e discretas intervenções, a despertar a confiança e a confidência”). Acrescenta que a contenção objetivista de seu propósito se deve, em parte, “ao fato de que tem a sensação de cometer uma espécie de traição, o que me levou a rechaçar qualquer reedição de textos, a não ser em revistas eruditas de escassa difusão, protegidos contra as leituras mal-intencionadas ou voyeuristas”.


			“Les stratégies matrimoniales dans le système de réproduction” marca de forma manifesta a ruptura com o paradigma estruturalista através da passagem da regra à estratégia, da estrutura ao habitus e do sistema ao agente socializado, “por sua vez animado ou influenciado pelas estruturas das relações sociais da qual é produto”. Publicado em Annales, uma revista de história, “como para assinalar melhor a distância com relação ao sincronismo estruturalista”, foi escrito com Marie-Claire Bourdieu.


			“Reproduction interdite. La dimension symbolique de la domination” permite compreender de forma clara a unificação do mercado de bens simbólicos em escala nacional, condenando a “uma repentina e brutal desvalorização aqueles que tinham a ver com o mercado protegido dos antigos intercâmbios matrimoniais controlados pelas famílias”. A busca da parceira vai depender, então, diretamente da iniciativa do interessado.


			Bourdieu mostra o êxodo das jovens que já não querem mais trabalhar em ofícios de camponeses e fala da exclusão do mercado das trocas matrimoniais de um grande contingente de primogênitos solteiros na faixa dos 30 anos. No baile, que representa um verdadeiro choque de civilizações, eles ficam ao redor da pista, mas não dançam, privilégio reservado aos mais jovens. Através do baile o mundo da cidade penetra na vida do campo, revelando seus modelos culturais, sua música, suas técnicas corporais. As mudanças nos costumes, impostas pela vida moderna, tornaram obsoletas as práticas tradicionais, convertendo este livro, dedicado ao seu Béarn natal – região rural do sudoeste da França, próximo aos Pireneus –, em uma obra íntima e bela e, o que é mais relevante, em trabalho etnográfico de primeira linha.


			17. BÉARN 
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			Denis Baranger


			“Lucas, jovem sociólogo parisiense, retorna a seu Béarn natal para empreender uma pesquisa sobre o celibato entre os camponeses” – eis o que era anunciado pelos jornais, em 2004, por ocasião do lançamento, nas salas de cinema, do filme Vert Paradis [Paraíso verde] de Emmanuel Bourdieu, o filho caçula de Pierre Bourdieu que, além de filósofo formado na École Normale Supérieure, é cineasta. Aliás, uma versão abreviada dessa película já tinha sido difundida anteriormente pelo canal de televisão ARTE, sob o título Les cadets de Gascogne [Os caçulas da Gasconha].


			Na região do Béarn, o vilarejo de Lasseube é a terra natal e o lugar da infância de Pierre Bourdieu, antes de ele se tornar sociólogo, em Paris. Seu pai, Albert, que pertencia a uma família de meeiros, acabou exercendo a profissão de carteiro (e, posteriormente, contador) na agência de correios local, depois de se casar com Noémie, que fez um casamento socialmente desfavorável (por ser filha caçula de uma importante família de agricultores da região). Pierre Bourdieu cursou o ensino médio como aluno-interno no Lycée Louis-Barthou, em Pau, a capital da região, manifestando-se simultaneamente bom aluno e menino travesso, ou seja, seu jeito de viver a contradição “entre uma elevada consagração escolar e uma baixa extração social” (EAA, 127). Graças ao diretor desse estabelecimento de ensino, Bernard Lamicq – “um dos raros, senão o único estudante natural do Béarn, a se formar na École Normale” –, ele conseguiu uma vaga, em Paris, para fazer a khâgne (curso preparatório para a Escola Normal Superior), igualmente como aluno-interno, no Lycée Louis-le-Grand e, depois, na própria Escola Normal Superior, situada na rua d’Ulm, em Paris. Tal percurso irá transformá-lo em um “milagroso” social – ou um “trânsfuga filho de trânsfuga” –, habitado por um habitus clivado “gerador de toda a espécie de contradições e tensões” (SSR, 214).
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